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APRESENTAÇÃO

Em LINGUÍSTICA, LETRAS E ARTES: TEORIAS E PRÁTICAS 
INTERDISCIPLINARES EM ESPAÇOS EDUCATIVOS, coletânea de vinte e dois capítulos 
que une pesquisadores de diversas instituições, congregamos discussões e temáticas que 
circundam a grande área da Linguística, Letras e Artes e dos diálogos possíveis de serem 
realizados com as demais áreas do saber.

Temos, no presente volume, dois grandes grupos de reflexões que explicitam essas 
interações. Neles estão debates que circundam estudos literários e estudos em educação, 
práticas pedagógicas e ensino.

Estudos literários traz análises sobre autores como Gil Vicente, Woody Allen, 
Carolina Maria de Jesus, Clarice Lispector e David Gonçalves.

Em estudos em educação, práticas pedagógicas e ensino são verificadas 
contribuições que versam sobre formação docente, formação de leitores, segunda língua, 
ensino de línguas, atuação presencial e remota, metodologias ativas, educação escolar 
indígena, EaD.

Assim sendo, convidamos todos os leitores para exercitar diálogos com os estudos 
aqui contemplados.

Tenham proveitosas leituras!

Adaylson Wagner Sousa de Vasconcelos
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Brasília é realizado no campus de Ceilândia, junto aos cursos da área da saúde. O projeto visa 
ampliar as possibilidades comunicativas da sociedade e diminuir barreiras ainda presentes 
entre Surdos e ouvintes, com enfoque na LIBRAS na cultura e realidade Surda brasileira. Para 
tal, dispunha de encontros presenciais em formato de grupos de estudos, palestras, rodas 
de conversas e eventos organizados pelos estudantes extensionistas, com a participação 
de estudantes interessados, professores e comunidade externa à Universidade. Com a 
realidade de isolamento social atual, atua por meio de atividades remotas, como a plataforma 
Teams, no decorrer do semestre letivo, e periodicamente pela plataforma Instagram, para 
introdução aos sinais, palestras e contatos virtuais com a Libras e a comunidade surda, 
além de falar sobre temas atuais. O objetivo do presente estudo foi realizar um levantamento 
sobre os participantes do projeto ao longo dos semestres presenciais até 2019-2 e remotos a 
partir de 2020. Observou-se um grande alcance da iniciativa a cada semestre, contando com 
público interessado em conhecer a Libras entre alunos de diversos cursos da área de saúde 
do próprio campus, além de alguns vindos de outras áreas e campus e comunidade externa. 
A relevância do projeto e seu impacto social está na possibilidade de dar acesso a ouvintes 
à comunicação com a comunidade surda, incitando a procura por formação em  Libras e 
dirimindo, no futuro, a dificuldade comunicativa enfrentada pela comunidade Surda quando 
precisa de um serviço em saúde. A disseminação da Libras e da cultura surda, proposta pelo 
projeto, promove a inclusão e um avanço para os direitos humanos.
PALAVRAS-CHAVE: Libras. Ensino. Inclusão Social. Comunicação. Barreiras de 
Comunicação.

FACE-TO-FACE AND REMOTE PERFORMANCE OF THE PROJECT LIBRAS- 
AMPLIANDO O CONVÍVIO SOCIAL

ABSTRACT: The extension project LIBRAS - Ampliando o Convívio Social, at the University 
of Brasília, is carried out on the campus of Ceilândia, with the health area courses. The project 
aims to expand society’s communicative possibilities and reduce barriers still present between 
the Deaf and the hearing, focusing on LIBRAS and on the Brazilian Deaf culture and reality. 
To this end, it had face-to-face meetings in the form of study groups, lectures, conversation 
circles and events organized by extension students, with the participation of interested 
students, professors and the community outside the University. With the current reality of 
social isolation, it works through remote activities, such as the Teams platform, throughout 
the school semester, and periodically through the Instagram platform, to introduce signs, 
lectures and virtual contacts with Libras and the deaf community, in addition to to talk about 
current issues. The aim of this study was to carry out a survey of the participants throughout 
the in-person semesters until 2019-2 and remote from 2020. A wide reach of the initiative 
was observed each semester, with an audience interested in learning about Libras among 
students from various courses from the health area of ​​the campus itself, as well as some from 
other areas and from the campus and the external community. The relevance of the project 
and its social impact lies in the possibility of giving listeners access to communication with the 
deaf community, encouraging the search for training in Libras and solving, in the future, the 
communicative difficulty faced by the deaf community when they need a health service . The 
dissemination of Libras and the deaf culture, proposed by the project, promotes inclusion and 
advances towards human rights.
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KEYWORDS: Brazilian Sign Language. Teaching. Social inclusion. Communication. 
Communication barriers.

1 | 	INTRODUÇÃO
A comunicação faz-se presente na vida do homem desde os primórdios da existência. 

Foi por meio dela, que o homem se tornou um ser social, adquiriu a cultura, os modos de 
pensamento, as crenças, os valores e os hábitos (BORDENAVE, 2010). A importância da 
comunicação se dá em âmbito educacional, jurídico, social ou na área de saúde, onde se 
torna um instrumento essencial. Assim, é necessário e de extrema importância que não 
haja falha na comunicação. Entretanto, um grande grupo se torna mais vulnerável a isso 
(NOVAES, 2010).

O mundo está preparado para pessoas com a audição íntegra e, consequentemente, 
muitos espaços sociais são inatingíveis pelos Surdos (CARVALHO, 2011). Para combater 
a problemática, a Constituição da República de 1988, a Lei Brasileira de Inclusão (Lei 
13.146/2015), e a Convenção Internacional sobre os Direitos das Pessoas com Deficiência 
(Decreto 6.949/2009), asseguram o direito à comunicação e à informação à pessoa com 
deficiência. Também reconhecida pela Lei 10.436, a comunicação pela Língua Brasileira 
de Sinais (LIBRAS) é um direito que a comunidade Surda tem como meio oficial de 
comunicação e expressão. Porém, é expresso na Declaração Universal dos Direitos 
Humanos (DUDH, 1948) o direito à comunicação. Assim, além de receptor da mensagem, 
o cidadão também tem o direito de ser o emissor, sendo capaz de receber, compreender, 
emitir e ser compreendido (VANNUCHI, 2018).

No Brasil, tendo em vista que por representarem uma comunidade minoritária 
linguística e cultural, a comunidade Surda depara-se com diversas dificuldades para obter 
acesso aos serviços básicos, como os serviços de saúde (MORAIS, 2019). A acessibilidade 
na comunicação é um fator muito importante para o pleno exercício de cidadania do surdo 
assim como também contribui para uma melhor integração e inclusão do mesmo, nos 
distintos espaços sociais (SOUZA et. al., 2007).

O projeto “LIBRAS - Ampliando o Convívio Social” da UnB, realizado no Campus 
de Ceilândia - FCE, tem por objetivo apresentar aos extensionistas e participantes, 
informações sobre a Libras, ressaltando a sua grande importância para a quebra de 
barreiras de comunicação. Apesar de ser obrigatória a oferta da Língua nas instituições 
de ensino superior para os cursos de licenciatura e fonoaudiologia, a demanda é grande 
entre os demais cursos, principalmente nos cursos da saúde. O projeto fomenta o interesse 
dos participantes a procurarem mais sobre a Língua e a cultura Surda. O objetivo do 
presente estudo foi realizar um levantamento sobre os participantes do projeto ao longo 
dos semestres presenciais até 2019-2 e remotos a partir de 2020.
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2 | 	METODOLOGIA
O projeto envolve estudantes de diversos cursos da UnB e professores vinculados às 

disciplinas de Surdez: Cultura, Língua e Sociedade e Língua Brasileira de Sinais - Básico, 
que abordam a temática. O projeto, atualmente, conta com 18  extensionistas dos cursos de 
Enfermagem, Farmácia, Fisioterapia, Fonoaudiologia, Terapia Ocupacional, Saúde Coletiva 
(campus de Ceilândia), História e do curso de Língua de Sinais Brasileira/Português Como 
Segunda Língua (campus Darcy Ribeiro), para organização das atividades sob supervisão 
de uma professora ouvinte, do curso de Fonoaudiologia e um professor voluntário surdo. 
Os alunos extensionistas passam por um processo de seleção no início de cada semestre.

2.1	 Atividades presenciais
Até o segundo semestre de 2019, o projeto contava com encontros presenciais 

quinzenais com uma duração média de 2 horas na FCE. As inscrições para os participantes 
eram abertas a todos (alunos, funcionários e comunidade externa à UnB). Ao se 
inscreverem, era necessário responder perguntas em relação à experiência com a LIBRAS 
e contato com a comunidade Surda. Isso nos ajuda a entender aspectos que precisavam 
ser abordados nas palestras e verificar o alcance do projeto. As respostas indicadas no 
momento da inscrição foram tabuladas e apresentadas como resultado do levantamento 
dos participantes do projeto com dados desde seu início em 2019.

2.2	 Atividades remotas
Após o início da suspensão do calendário acadêmico no primeiro semestre de 2020, 

houve a necessidade de dar continuidade ao projeto de forma remota, utilizando meios 
virtuais para conseguir transmitir informações básicas e incentivar a busca do conhecimento 
da LIBRAS. Assim como no formato presencial, também no formato remoto os alunos 
interessados deveriam preencher um formulário, cujas informações foram descritas no 
presente relato.

O principal meio virtual utilizado foi a rede social Instagram (@projetolibrasfce), 
para ter um contato maior com o público, de maneira a informar com rapidez e eficiência, 
expandindo o acesso às propostas do projeto não somente aos alunos inscritos. Este fato 
ampliou o alcance do projeto e a responsabilidade das informações fornecidas, tendo em 
vista a atual pandemia e a necessidade de disseminação de informações verídicas em 
meio a tantas fake news. 

Ademais, foram ministradas aulas quinzenais pelos extensionistas da área 
pedagógica do projeto, que eram corrigidas pelo professor voluntário Surdo, fluente em 
Libras, apresentadas em formato de videoconferência a partir da plataforma Teams. No 
cronograma das aulas, elencou-se o ensino do alfabeto, músicas, números, termos básicos 
como cumprimentos, termos de saúde e animais. Além disso, eram feitas revisões para 
poder praticar e exercícios passados para fixar e treinar.
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3 | 	RESULTADOS E DISCUSSÃO
O projeto de extensão abrange a Universidade e pessoas externas, e enquanto as 

atividades eram presenciais, a maioria do nosso público sempre foi de alunos da UnB - 
FCE, devido às palestras e o projeto serem realizados no campus. A partir da pandemia 
da Covid-19, as atividades remotas permitiram um grande aumento de pessoas de fora e 
extensionistas de cursos mais variáveis.

3.1	 Atividades presenciais
As atividades presenciais desenvolvidas ao longo dos semestres letivos foram: 

grupos de estudos e oficinas para aprendizagem de sinais de cumprimentos e informações 
básicas para interação entre ouvinte e Surdos por meio da Libras; rodas de conversas que 
abordam a cultura Surda e aspectos que envolvem a temática, estimulando discussão e 
conscientização; compartilhamento de experiências entre os estudantes participantes ou 
pela presença de convidados para essa atividade; e compartilhamento de documentários e 
arquivos multimídias que envolviam a temática para estudo e aprofundamento (Figura 1).

Figura 1: Encontros e atividades presenciais no Campus da UnB - FCE.

No momento de inscrição dos participantes do projeto, um questionário era aplicado 
para levantamento do perfil dos alunos participantes, com informações sobre a familiaridade 
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do público com o tema, necessidades e alcance do projeto. Em 2019, segundo semestre, 
ainda em atividades presenciais, observa-se que a maioria dos alunos participantes são de 
cursos da área de saúde, grande parte do próprio campus e apenas dois cursos da área de 
Letras, cursos de outro campus (Figura 2).

Figura 2: Porcentagem de participantes do projeto em seus respectivos cursos, em um total de 201 
pessoas do 2° semestre de 2019.

3.2	 Atividades remotas
Já no segundo semestre de 2020, com a necessidade de adaptação do projeto para 

atividades remotas, os conteúdos produzidos foram, além da Libras, informações sobre 
cursos on-line e gratuitos abertos à comunidade, dicas como filmes que apresentam e 
discutem a realidade Surda e sua cultura, tendo o objetivo de incentivar o conhecimento 
mesmo em momentos de distanciamento social e mostrar a importância do conhecimento 
da Libras em todos os aspectos (Figura 3).
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Figura 3: Modelos de postagens do perfil @projetolibrasfce no Instagram.

Com a adoção de atividades remotas, foi possível ampliar o alcance do projeto. 
Observou-se, ao se comparar o perfil de formação entre um período presencial e outro 
remoto , dentre os inscritos, que a maioria de alunos dos cursos de saúde, com mais 
participantes nos cursos de fisioterapia e fonoaudiologia, quatro pessoas externas à 
universidade, mas com maior participação dos demais cursos da universidade, de outras 
áreas e de outros campi (Figura 4). A partir da publicação do decreto n° 5626, de 22 de 
dezembro de 2005 (BRASIL, 2005), em seu Artigo 3º, o ensino da Libras está previsto como 
obrigatório para os cursos de licenciaturas e de fonoaudiologia. A cada semestre, o projeto 
amplia o âmbito da formação de base de seus participantes. A maioria é da área da saúde, 
mas não apenas estudantes de fonoaudiologia, e um número crescente de alunos de 
cursos de áreas diversas, principalmente durante a abertura das atividades remotas (Figura 
4). O interesse na possibilidade de comunicação com a comunidade surda é grande, o que 
pode ser atestado pela procura pelo projeto. O contato de profissionais de saúde com a 
Libras poderia quebrar as barreiras de comunicação em um ambiente de acolhimento com 
um consultório ou mesmo em centros de saúde. O contato da sociedade como um todo 
com a Libras responderia à real inclusão da comunidade surda em todos os âmbitos da 
vida cotidiana.
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Figura 4: Porcentagem de participantes do projeto em seus respectivos cursos, em um total de 201 
pessoas, no 2° semestre de 2019 e 100 pessoas, no 2° semestre de 2020.

Os participantes do projeto responderam também se já haviam contatado pessoas 
Surdas (Figura 5) e caso a resposta fosse sim, como fora a interação (Figura 6).

Figura 5: Porcentagem de ouvintes que já tiveram contato com pessoas Surdas em um total de 301 
ouvintes.
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Figura 6: Formas de contato com pessoas Surdas, em um total de 301 pessoas. 

As Figuras 5 e 6 indicam a dificuldade de comunicação e como é importante 
conhecer a Libras para quebrar barreiras linguísticas de comunicação. Segundo Mohamad 
e Saini (2014), essas barreiras comunicativas e de compreensão entre profissional de 
saúde e pessoa surda, como ocorre, por exemplo, nos estabelecimentos de dispensação 
de medicamentos, prejudicam a compreensão das informações por parte do paciente surdo 
e das condutas prestadas pelos profissionais. 

Os participantes ainda foram questionados se conheciam previamente os sinais 
básicos da Libras e 93% responderam que não. O acesso a Libras ainda é desafiador 
dentre as pessoas ouvintes. Grande parte não conhece os sinais básicos necessários para 
uma conversa ou para dar uma informação. Apesar da Lei Brasileira de Inclusão (Brasil, 
2015), pessoas surdas ao demandarem por serviços de saúde no âmbito do Sistema Único 
de Saúde (SUS), muitas vezes se deparam com a ausência de atendimento em sua língua 
materna, a língua brasileira de sinais (LIBRAS). Isso pode ocorrer mesmo que se tenha 
assegurado à pessoa com deficiência o acesso aos serviços de saúde, tanto públicos como 
privados, e as informações prestadas e recebidas por meio de tecnologia assistiva e de 
todas as formas de comunicação, incluindo a Libras.

Pode-se perceber, na Figura 7, que os alunos interessados no projeto de extensão, 
em sua maioria, da área de saúde, entendem a importância desse conhecimento para sua 
formação profissional e pessoal, mesmo não tendo o conhecimento ainda da Língua. A 
acessibilidade na comunicação é fator essencial para o pleno exercício da cidadania do 
Surdo nos distintos espaços sociais (SOUZA et. al., 2007). Mas o processo comunicativo 
depende de uma relação entre pessoas. Para possibilitar uma inclusão real em uma 
sociedade majoritariamente ouvinte é preciso que o ouvinte reconheça a necessidade 
de comunicação do Surdo e seja parte do processo comunicativo, utilizando a Libras ou 
outras formas de acessibilidade da informação. A lei de acessibilidade (BRASIL, 2000), 
assegura em seu teor o pleno acesso dos surdos em todo e qualquer lugar. Porém há 
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falta de formação de pessoal, carência na contratação de intérpretes ou mesmo do 
desenvolvimento de tecnologias de informação e comunicação (TIC). Mello e Torres (2005) 
evidenciam a utilização de TIC visando evitar que a barreira de comunicação dos surdos 
com os ouvintes se interponha de tal forma que impeça o acesso do Surdo à informação.

Figura 7: Porcentagem de pessoas quanto o grau de importância da LIBRAS para sua formação, em 
um total de 301 pessoas.

Os alunos em formação precisam de mais oportunidades e incentivos para entender 
sobre a cultura Surda e suas demandas. O projeto, então, auxilia na familiarização 
da comunidade acadêmica, principalmente para futuros profissionais da saúde, que 
trabalharão com serviços essenciais. A formação bilíngue de profissionais de saúde permite 
a comunicação entre ouvintes e surdos e vai ao encontro do ideal de universalidade do 
SUS (Morais, 2019). A acessibilidade inicia-se pela comunicação. 

4 | 	CONSIDERAÇÕES FINAIS
Considerando o exposto, torna-se evidente a necessidade de um projeto de 

extensão sobre LIBRAS, sob a ótica do direito à informação e à comunicação. O projeto 
traz a possibilidade de minimizar o preconceito daquilo que é desconhecido e de combater 
o capacitismo.

Ratifica-se o orgulho da existência do presente projeto voltado ao conhecimento 
da Libras, que contribui para  garantia de direitos básicos à informação, à comunicação 
e à liberdade de expressão e das conquistas da comunidade Surda desenvolvendo a 
compreensão e o acolhimento por parte da comunidade ouvinte, principalmente dos futuros 
profissionais de saúde que serão diferenciados em suas atuações clínicas em prol da 
inclusão.

https://redehumanizasus.net/usuario/etiele-morais/
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